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JU~TIJjJCA:rIVA:Pri~l1amos,pela segumnça'daScriànça(queestãos()bos, n()s$Qs'cuida<tos

hor*rios4ete~in~dos pratibaridotreinam~tos, jogo~e/o~ assistindo palestras; emqu~ os pais:dest
. i " "c" .. " , , ')' , " .

n9$j dé~Q$i~à¥n,CQnfiança na ,guarda:,daq4elilS; sentimos::o <levei' e obrigação a

resJQns<~~lÜdací~., ":::,,:
1 /':::': "." 'il'..! ,.,;,;~}",{.~~:.~\'" ,,'<.-'<',:' ;"),;:",':

.I':;:,:~: " ,~<~. I •• ',' 'i'>";';:"" <".;, , ," .,,' .,'.,'.'. ' '.' ,:'
Assim feitá. a referida reforma~coibimos áéntràda depessoas::'éstranhasehão autorizadas, afora

~~~~f~~êmpnítoresàopioj~, ..' "it, '..•,.•.'.. ..>
Di~t~ '9~:~)çp~.sto~a:nossa' reivin¥cação:e ~~ple~iwd~ :da ,~*P()~ição.de motivos o':'gual creiam',~
Pia+eh~ ;~o'at~dim~~to. ' " "",," "',' ,
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